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(Cemaden) alerta que “As mudanças climáticas estão intensificando tantos eventos de chuva extremas quanto 
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se ao que considera um “tratado econômico obsoleto” e 

“cientificamente equivocado”. Ele 

moderno?” Como posso ado



“Odiamos tanto o comunismo, considerado como uma religião, que exageramos sua 

” (Keynes, 1931, p. 306, tradução nossa).

, ele ainda afirma que “Posso ser influenciado pelo 

instruída”

capitalistas,  uma vez que ainda hoje a “história da sociedade é a 

história da luta de classes” (Marx, 2010). 

fizeram a “libertação” do homem avançar um único passo  ao terem reduzido a 

“I can be influenced by what seems to me to be Justice and good sense; but the Class war will find me on the 
side of the educated bourgeoisie” (Keynes, 1931, p. 324).



marxista como “materialismo histórico dialético”.

generalizada, se inscreve a história da “riqueza das nações” de capitalismo avançado, 

expressam por meio da metáfora da “câmara escura”, ao “e

”

imutáveis. Assim, a “câmara escura” expressa precisamente essa inversão: aquilo que é 



de ‘sociedade civil’ (Marx, 2008, p. 47).

Pois, elucida Marx (2008, p. 47), “a transformação material das condições econômicas 

de produção e as formas jurídicas, políticas, religiosas e artísticas ou filosóficas” ocorre quando 

a humanidade “toma consciência do conflito nas relações de produção existentes” e do grau de 



mais severa a Bauer se acentue nas obras “Sagrada família” “Ideologia alemã” 



teoria, da teologia, da filosofia, da moral etc. ‘puras’. Mas mesmo que essa teoria, 

(2007, p. 37) afirmam que “a divisão do trabalho e da propriedade privada são expressões 

produto da atividade”. Nes

–



, “os dois lados não podem ser 

condicionam reciprocamente” (Marx; Engels, 2007, p. 87). 

privada. Para Marx (2010, p. 81), “o mundo exterior sensível [a natureza] é

o trabalho se efetiva, nela, o trabalho é ativo e o meio pelo qual o trabalho produz”, ou seja, 



(ii) a alienação do ser humano em relação à sua própria atividade, isto é, no “

” (Marx, 2010, p. 82). 

já que “o ser humano 

relaciona consigo mesmo como um ser universal e livre” (Marx, 2010, p. 84). Antes de tudo, o 

todos pela sobrevivência. Isso significa que “o homem está estranhado do seu ser genérico,

essência humana” (Marx, 2010, p. 86).



d’O Capital

n’

produtivas, assim, cria “um tipo de teoria da 

humanas e a natureza” (Löwy, 1994, p. 27). 



se sem rupturas”.

da história por Alier (1992); Bidet, Texier (1992); Gorz (1992); O’ Connor (1992); Duclos 



grandes guerras, pelo holocausto e outros. Uma delas, que poderíamos fazer, hoje, seria: “como 

humanidade caminha a passos largos em direção ao abismo?”.

irracionalidade da “sociedade da razão”.

trilogia krenackiana: “ ”, “ ” e “ ”.

se em terras longínquas para levar o “progresso” e civilizar os “selvagens”. Mas, para Amin 
(1989, p. 87), “O eurocentrismo não é uma teoria social propriamente dita que integra seus diferentes elementos 

retendo um e rechaçando outros segundo as necessidades da ideologia do momento”.



, que resultou da “combinação do fordismo ” (

as políticas macroeconômica e social, “regulamentadas pelo Estado foram 

lançou as bases do “ guerra” (Silva; Oliveira, 2021, p. 490).

tecnologias, isto é, de racionalização da produção como “o americanismo e o fordismo [que] resultam da 

inerentes à ‘societas rerum’ e à ‘societas hominum’, isto é, à ‘sociedade das coisas e à sociedade dos homens’”.





a greve geral da França (1968), marcando o fim da “Era de 

Ouro” da economia mundial e o início da crise deste modelo de Estado, 

–

mundial do trabalho ultrapassa a fase da ‘internacionalização do capitalismo’ e 

se relaciona aos “direitos sociais e econômicos” sancionados pela 



“foi o grande patriarca do neoliberalismo, Friedrich August von Hayek, quem denunciou 

“revolução marxista russa”.

“a burguesia, com o estabelecimento da grande indústria e do 

classe burguesa”.





natureza, considerando “os dois mundos do homem 

–

profundo conflito” (Ward; Dubos, 

afirmavam que “as análises das 

” 

o como “o desenvolvimento 

de suprirem suas próprias necessidades” (CMMAD, 1991, p. 46 

“subdesenvolvidos”, que não seguissem as tendências de crescimento dos países de capitalismo 
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2012, p. 44): as abordagens “econômico liberal”, “ecológico 

tecnocrata de planejamento” e a “política de participação democrática” (Freitas 

A primeira, “parte do pressuposto de que a pressão da concorrência, do crescimento 

do meio ambiente” (Freitas 

e é vista por Frey (2001) como uma “postura tecnocrata 

centralizadora” (Freitas 

A terceira, conhecida como a “política de participação democrática”, decorreu do 



, “a 

modelo de Desenvolvimento Sustentável em caráter global” (Oliveira, 2007, p. 1)

confluência entre o neoliberalismo e a ecologia, planejada para iniciar uma “transformação 

estratégica no desenvolvimento capitalista” (Oliveira, 2007, p. 1 

ensinamento do universo econômico de gestão de negócios: o ‘Princípio da 
Precaução’. Este princípio foi inicial

G7 em 1989, citada anteriormente. O empresariado entende o ‘Princípio da 
Precaução’ como uma oportunidade inigualável de superar o risc

de Janeiro deveria se constituir no ‘ ’ para a aceitação do pensamento dominante. 

“Carta Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável em 1991”, entre outros encontros e acordos.



e global, além de um conteúdo engenhoso e ‘incompleto’, que o 

de uma “crise” esconde a relação entre esta e o modo de produção capitalista, 

Mais do que uma “crise”, as devastações climáticas configuram uma nova era geológica, o 

o autor pretende “estimular um debate  e fomentar 

uma perspectiva que ultrapasse a “Aritmética Verde ” (Moore, 2016, p. 2). Segundo 

Antropoceno como “O intervalo de tempo presente no qual muitas condições e processos geológicos significativos 

nças químicas mencionadas acima”; cf. Subcommission on Quaternary, “Results of binding 
vote by AWG”, 21 maio 2019. 
Sobre o Antropoceno, ver Paul J. Crutzen & Eugene F. Stoermer, “The Anthropocene”, IGBP Newsletter, v. 41, 
p. 12, 2000; Paul J. Crutzen, “Geology of Mankind”, , v. 415, n. 6.867, p. 23, 2002; idem, “The 
Anthropocene”, 

, Nova York: Springer, 2006; Will Steffen, Paul J. Crutzen & John McNeill, “The 
Anthropocene: Are Humans Now Overwhelming the Great Forces of Nature?”, 

, “The Anthropocene: Conceptual and Historical Perspectives”, 
867, 2011; Jan Zalasiewicz, “The Anthropocene  as  a  Potential  New  Unit  of  the  

Geological Time Scale”, 2014. Disponível em: <

Campinas: Editora da Unicamp, 2018, cap. 10; “Antropoceno: rumo à hipósfera?” (Marques, 2025, pp. 461
“O decênio decisivo” 

“The work of this book is to encourage a debate— —
Arithmetic” (Moore, 2016, p. 2) 

http://quaternary.stratigraphy.org/workinggroups/anthropocene/
https://www.youtube.com/watch?v=y_FbbXlgkgE
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—

—
raramente foram reconhecidos como membros da “sociedade civilizada” de Adam 

—

the categories of “Society” and “Nature”— —

Nature/Society is directly implicated in the modern world’s colossal violence, inequality, and oppression. This 
— —

—

—
accorded membership in Adam Smith’s “civilized society (Moore, 2016, p. 2





— —



apresentadas sob o selo de “sustentáveis”, 
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–
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